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A temática do sofrimento do e no 

vem sendo debatida no meio sindical e no 
meio acadêmico1

massa, evidenciando a abrangência que tais 

-

-
tiba foram registrados 6.261 afastamentos 

-

-
do o jornal, a maior causa dos afastamentos 
está relacionada a transtornos mentais, como 

-

-

-

seja citada.

-

-

de trabalho de forma mais geral, visando 
enfrentar o sofrimento no trabalho, assim 

-

-

-

congrega, em nível nacional, os sindicatos 

-

-

de Psicologia de Trabalho da Universidade 

mental dos educadores(as), que se constitui 
como o estudo mais abrangente realizado 

algum sintoma da denominada 

 

e excessivo com outros seres humanos, 

-

Por esse pão pra comer, por esse chão para dormir. 

A certidão pra nascer e a concessão pra sorrir. 

Por me deixar respirar, por me deixar existir.

               Pelo prazer de chorar e pelo estamos aí... 

Chico Buarque
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1) Exaustão emocional

2) Despersonalização: -

3) Falta de envolvimento pessoal do 
trabalho:

-

 do trabalho do-

social, violência e segurança.

-

De maneira geral, o levantamento rea-

-

de 
O tratamento e enfrentamento coletivo 

no caminho do desvendamento das intrica-

o atalho do individualismo.

de seus estudos2

-
ciedade em que vivemos. Segundo o autor, 

-

Segundo Dejours (1999), há um com-
-

de desativá-la.
-

injustiça, homens e mulheres adotam um 

individual. Assim,

-

-

-

Esta seria, segundo Heller (2002, 

existência humana.

-

enredar o indivíduo num círculo fechado 

-

-

-
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-

-

-

-
-

que 

CNTE/UnB, que demonstrou haver entre os 

trabalho educativo, ainda que combinado ao 
sofrimento. (CODO, 1999)

-

Ensino de Curitiba, em 2006 (CALDAS, 

-

-

sobrecarga de jornadas e tarefas. Ademais, 

que estreitam a margem de controle sobre 
o trabalho.

lhes cobra cada vez mais envolvimento, 

educacionais e sociais.

Neste universo de dor e sofrimento, 
-

coletiva fragilizam os instrumentos de 

intentadas.

da tarefa educativa, começam a ser gestados 
-

Estes caminhos, que se constroem 

concreta, articulada ao conhecimento e im-

-
cularismo.

-

momentos de troca coletiva.
Contudo, se inegavelmente sinalizam 

-

-

-

hegemônico.
-
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1. Sobre esta questão, cf. os trabalhos 
de CODO, 1999; DEJOURS, 1992, 1999; 
KÜENZER, 1999, 2001; LAPO e BUENO, 
2002, 2003.
2. No presente trabalho, partiremos das re-
ferências analíticas trazidas pelas seguintes 
obras de Dejours: “A Loucura do Trabalho”, 
editada na França em 1980 e publicada no 
Brasil, em sua primeira edição, em 1987, e 
“A Banalização da Injustiça Social”, editada 
na França em 1998 e publicada no Brasil 
em 1999. 

Olha bem pros nossos olhos, tia dona prefeçora;

Olha bem pras nossas caras, tia-dona, dona-boa;

Olha bem lá nas profundas, nos lá dentro, na amargura.

E você vai ver que não é boi-da-cara-preta, nem é bruxa-perequê,

[...] É um bicho tão medonho, tão tristonho,

[...] É um bicho deste jeito, tão sem jeito,

Que se chama solidão...

-

estruturais, que combina a reforma moral 

-

se nutre das necessidades objetivas, inscritas 

-

da 
-

reais (ainda que remotas), sem contudo, 

das mudanças.

música “

-


